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OCORRÊNCIA DE MICORRIZAS VESICULAR-ARBUSCULARES 
EM AGRO E ECOSSISTEMAS DO ESTADO DE MINAS GERAIS' 
JosÉ OSWALDO SIQUEIRA 2, ARNALDO COLOZZI-FILHO3 e ELIZABETH DE OLIVEIRA 4 
RESUMO - Avaliou-se a ocorrência de micorrizas vesicular-arbuscutares (MVA) em amostras da rizosfera 
de plantas representativas de diversos agro e ecossistemas localizados em 41 municípios das regiões do 
Triângulo, Norte e Sul do estado de Minas Gerais. Foram coletadas 165 amostras de solo e raízes das plantas 
durante o verão. As raízes foram separadas do solo, coradas e utilizadas pan determinação da taxa de coloni-
zação micorrízica. O solo foi utilizado pan extração de esporos dos fungos MVA e pan análises químicas. A 
presença de colonização nas raízes e/ou de esporos no solo foi detectada em todas as amostras. A taxa de co-
lonização micorrízica variou de Cem uma amostra de eucalipto a 91% em Macroptilluzn, e a densidade de es-
poros variou de O a 277 por 50 ml de solo. Nos ecossistemas naturais, a colonização média foi de 13%, en-
quanto em todos os agrossistemas esta foi superior a 38%. A densidade de esporos foi duas vezes superior 
Is agrossistemas do que nos ecossistemas naturais, onde foram encontradas em média 19 espécies de fungos 
contra 12 nos agrossistemas. Acaulospora morro wae, A. scrobicutaia, A. spinosa, Gigaspora sp, G. peilucida, 
Clamas erunicatwn, O. diap!wnwn e Entrophospora colomhiann foram as espécies predominantes. As espé-
cies A. scrobiculata e A. morrowae foram cerca de duas vezes mais freqüentes nos agrossistemas que nos 
ecossistemas naturais. Em contrastes, todas as outras espécies foram menos freqüentes nos agrossistemas que 
nos ecossistemas naturais. As modificações na composição de espécies parecem refletir as alterações nas ca-
ncterísticas químicas do solo, resultantes das práticas de cultivo, tais como aração, calagem e adubação. 
Tennos para indexação: endomicorrizas, fungos MVA, fungos do solo, endogonaceae 
OCCURRENCE OF VESICULAR-ARBUSCULAR MYCORRHIZAE 
IN AGRO AND NATURAL ECOSYSTEMS OF MINAS GERAIS STATE 
ABSTRACT - The occurrence ot vesicular-arbuscular niycorrtiizal (VAM) was evaluated in rhizosphere 
samples ot planta represeniatives of several agro and ecosystems located ai 41 counties 01 the Triângulo', 
Noile' and 'Sul' regions ol tho siate o? Minas Gerais, in Brazil. One hundred and sixiy-five samples 0f soil and 
mota of plants were collecled during the summer. Roots were separated from the sou, stained, and used lor 
deterniinaiing the raio 01 rnycorrhizal colonization. Sou was used for spore extraction ot VAM fungi and for 
chemical analysis. The presence 01 root colonization or spores o? VAM on the suil were detected in every 
sanple. The r:ie of mycon'hizal colonizalion ranged lrom O in one sample o? Eucaliptos lo 91% on 
Macraptiliuro, and spore densuiy ranged froni Oto 277 per 50 ml ol sou. In the natural ecosystems lhe mean 
colonization was 130/, whule in ali agroecosystems it was higher ihan 36%. Spore denauly was lwice as much 
higher in agroecosystems than in natural ecosystems, wbere an average o? 19 lungi species were found, 
against 12 in the agroecosystems. Acaulospora morrowae, A. scrobiculata A. spinosa, Gigaspora sp, O. 
peliucida, Glomus etunicatuni, O. diaphanum, and Ei?rophospora colornbiana were lhe predominant species. 
A. rnorrowae and A. scro bicu lata were twice as abundanl in agroecosyslems than in the natural ecosyslems. In 
contrast, ali other species were less abundant in the agroecosysiems ihan in lhe natural ecosyslems. Changes 
in species composition seem to reflect changes in soil chemical properties, resulting Irom crop practices, such 
as plowing, liming, and ferlulizalion. 
Index terrns: endomycorrhizae, MVA fungi, sol lungi, endogonaceae 
INTRODUÇÃO 
As micorrizas vesicular-arbusculares (MVA) 
ocorrem em todas as áreas terrestres cobertas por 
vegetação. Entretanto, pouco se conhece sobre sua 
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ecologia nos trópicos, pois, ao contrário das regiões 
temperadas, poucos estudos ecológicos têm sido 
conduzidos nestes locais, com exceção de alguns, em 
áreas limitadas, na Austrália e certas regiões da 
Africa e Asia (Mosse 1981, Tandy 1975, Hall & Ab-
bott 1984, Bhattacharjee & Mukerji 1980, Saif et ai. 
1975, Newman et ai. 1986, Noordwijk & Hairian 
1986, Louis & Lim 1987), em Cuba (Ferrer & Her-
rara 1981), Colômbia (Schenck et ai. 1984) e, re-
centemente, no Brasil (Lopes et ai. 1983, Schenck et 
ai. 1986, Bononi & Trufen 1983, Fernandes 1987, 
Miranda 1982, Sano 1984 e Oliveira 1988). 
Muitos destes estudos são dirigidos para a deter-
minação da ocorrência natural de esp&ies de fungos 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(12): 1499-1506, dez. 1989. 
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MVA em ambientes distintos. Entretanto, estudos 
que exploraram as relações ecológicas desses fungos 
(Lopes et ai. 1983) indicam que existem relações en-
tre características de solos e a ocorrência de certas 
espécies. 
Levantamentos preliminares dos autores relata-
ram a ocorrência de 26 espécies descritas e 11 não 
descritas no estado de Minas Gerais, sendo que 11 
destas são relatadas pela primeira vez no Brasil 
(Schenck et aI. 1986). Este número eleva para mais 
de cinqüenta as espécies de fungos endogonáceos 
encontrados no Brasil. Os estudos de Schenck e co-
laboradores indicam que a composição de espécies 
varia em função da planta hospedeira e solo. Em 
25% ou mais das amostras de solos sob vegetação 
natural de cerrado foram encontradas 16 espécies de 
fungos MVA. 
Profundas modificações na composição de espé-
cies foram encontradas quando estes solos foram 
cultivados. 
Tentativas de entender as relações quantitativas 
entre a ocorrência de micorrizas e a composição 
qualitativa da população existente com variáveis 
edáficas e uso da terra não têm atingido seu objetivo 
(Femandes 1987). Isto parece ser decorrente de difi-
culdades metodológicas e da complexidade dos sis-
temas micorrízicos. Mesmo assim, há necessidade de 
se conhecer melhor a ecologia das MVA em am-
bientes onde se pretende praticar a inoculação ou 
manipular as populações nativas destes fungos. 
No presente trabalho, avaliou-se a ocorrência de 
MVA em amostras coletadas em vários ecossistemas 
do estado de Minas Gerais. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram coletadas, no verão de 1985, 165 amostras de ri-
zosfera, representativas de diversos ecossistemas localizados 
em 41 municípios, abrangendo as regiões do Triângulo, 
Norte e Sul de estado de Minas Gerais. 
Os ecossistemas amostrados foram divididos em ecossis-
ternas não cultivados (cerrado nativo e gramíneas nativas) e 
agrossistemas (leguminosas forrageiras; gramíneas forragei-
ras; culturas anuais, bienais e frutíferas). Amostras coletadas 
na camada arável (0 cm - 20 cm) foram homogeneizadas e 
armazenadas a 5 0C até serem processadas. A raízes foram 
manualmente separadas do solo, colocadas em peneira e la-
vadas com água de torneira. Amostras de 1 g foram preserva-
das em F.A.A. (formalina 6%, ácido acético 27% e álcool 
46%) até sua utilização. Para avaliar a taxa de colonização 
micorrizica, as raízes foram clarificadas em KO11 (10%) e 
coradas em azul de trípano (Phillips & 1-layman 1970), e a 
colonização estimada pelo método da placa quadriculada 
(Giovanetti& Mosse 1980). 
Do material coletado, subamosfras de solo foram analisa-
das quimicamente (Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope- 
Pesq. agmpec. bras., Brasília, 24(12): 1499-1506, dez. 1989. 
cuária 1979). De 50 ml de solo foram extraídos os esporos 
pelo método de peneiragem via úmida (Gerdemann & Ni-
colson 1963) e separados de fragmentos por centrifugação em 
água a 3000 rpm durante 3 mia, e em sacarose (45%) a 
2000 rpm por 2 mm. Após extração, os esporas foram 
transferidos para placas e contados com o auxilio de micros-
cópio estereoscópico (40 x). Para a caracterização e identifi-
cação em nível de espécie, os esporos foram transferidos para 
láminas microscópicas montadas em lactofenol, e cada 
amostra foi observada em microscópio composto com au-
mento entre 400 e 1000 vezes, sendo a classificação taxonó-
mica feita segundo as descrições originais (Schenck & Pérez 
1987). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi detectada a presença de colonização e/ou es-
poros em todas as amostras avaliadas. Apesar da 
grande variabilidade no número de amostragens nos 
diferentes eco e agrossistemas e no número de es-
poros e taxa de colonização obtidos, as distribuições 
de freqüência dos resultados apresentados neste tra-
balho são indicativos de possíveis relações entre a 
ocorrência de espécies de fungos MVA e o ambien-
te, embora sua significáncia estatística não possa ser 
determinada neste caso. A taxa de colonização mi-
corrízica variou de 0 a valores superiores a 90%, en-
quanto a densidade de esporos variou de 0 a 277 por 
50m1 de solo. 
Na Tabela 1, são apresentadas as amplitudes de 
variação e médias para colonização e densidade de 
esporos, bem como as espécies fúngicas recuperadas 
da rizosfera de 32 espécies vegetais cultivadas, va-
riando de gramíneas a árvores, representando cultu-
ras de ciclo curto (culturas anuais e bienais) e longo 
(culturas perenes). 
Nestes agrossistemas, foram recuperadas 25 es-
pécies fúngicas, sendo encontradas até 11 espécies 
diferentes em uma única cultura. Acaulospora scro-
biculata e A. morrowae ocorreram com elevada fre-
qüência nos agrossistemas. A primeira predominou 
em cana-de-açúcar, algodão, feijoeiro, soja, mandio-
ca, milho e braquiária, enquanto a segunda predomi-
nou apenas em arroz, citros, braquiária e estilosan-
tes. Entrophospora colombiwza ocorreu com elevada 
freqüência apenas em culturas de arroz; Glomia cÉu-
nicatum, a única espécie do gênero que ocorreu com 
alta freqüência, foi mais comum na rizosfera da soja, 
em solos cultivados por vários anos. 
A taxa de colonização média das várias espécies 
vegetais foi relativamente elevada, com exceção do 
eucalipto, soja, algodoeiro e feijoeiro. O eucalipto 
aparentemente não é um bom hospedeiro para os 
fungos MVA. A baixa colonização da soja, algo-
doeiro e feijoeiro pode ser atribuída a pesadas adu- 
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TABELA 1. Micorrizas vesicular-arbusculares em aga-ossistemas do estado de Minas Gerais. Amplitude de variação 
e médias (entre parênteses) para taxa de colonização e densidade de esporos. 
coisura Número 
anostaa 
1%) 
coionizaç4o 
Número 
aaporoslso rS Espécies identificadas" 
Algodao )Gossypkim tiras/um) 03 0-32(17,0) 10.277(99,0) - Glomus aftiriicatia, A scrobiculatat A. spinosa. S. clavispora 
Aspargo 4spargus aSnal/is) 01 - 03 - Nada idenliacado 
Mas (Oiyzs saliva) 09 08- 66(32.7) 22.138(67.3) - G. e/unia/um', A. scrobicuiata, E. coiombianst A. nVnOiaVa 
G. gigantes, Gigaspora api'. G. disphanuno a, decipiens, 
A. spinosa. 
Banana (Musa sp) 01 - 31 - A scrobicuiafa 
Cana-de-açúcar )Sacchanjm ofilcinarum) 06 13- 23)19,2) 10.142(62.3) G. peeudda. A. spinosa 	 A. scrobiculatat A. rrlo,rowae', 
Acaulospora ap. 3A. appendicuia, A. frappei Gigaspo,s ap 1. 
Citas (Cisma ap) 09 47.71(53.4) 06- 208(121,0) - A. mon'owae', A. appondicula, A. mecas, Acauiospora ap 3. 
0. iniraradices 
Eucalipto (Eucakptus ap) 04 0-4 (2) 24-60 (37,5) - A. nl000wae, G. 	 peilucida, Gigaspom api. 
Fei(ac (P/aaseo/us vulgatis) 05 lo. 22(16.0) 03 . 31 	 (19.2) - E. orlonbiana, A. moro asa, A so'obiculata 	 Gigaspora sp i 
Manso (Ca,icapapaya) 01 - 12 G. a/mica/unI 
Mandioca (Mani/tol esculansa) 03 18 . 21 	 (19,5) 24 - 138(90.6) - A scrobiculala -, Gigaspora ep 1 
Manga (Mangistera indica) 02 - 19-31 	 (25,0) - E. colombisna, A. scrobiculata 
Mito )Zea  mays) lO 17- 57(35.8) 17-21 3(84,8) - G. eiunicafurn. A. appendicu(a, A. moirowaat A scrobiculata', 
a/umas api, E. colcaibiana, A. spinoaa, Giaspora api ., G. 
gi/morei, A. me/loa. 
Pinhão manso )Jstrospha cercas) 01 - 17 
- 
A mon'owae 
Rosa (Rosas ap) 0' - 01 - E. colombiana 
Soja )Glycine mas) 20 0- 40(18.3) 04 - 196(60.9) - A. scrobicu!ata 	 0/ornas ap IA. spinosa, a/ornas lnt'sradices, 
A. appendioaia, A. monowsat Gigaspora op la. gigantes, 
G. margari/4 G. ekinicalum'. G. pai/uda. 
Seringueira (Heras brasiiuiensi,) 01 - 53 - A. spinosa, A. morrowse, E. co/ombiana 
Trans?, )Lycopersucon a,ulentum) 01 - 03 - A. appendicula, A, scrobiculafa 
Videira (Vsvnlera) 01 - 05 - G/omus ap. 
Brachisria ap 09 6-69(33,5) 5-107(51,8) - aigsspors ep IA. marro asa'. A. spir,osa, A. scrobicuiafa', 
alomus ap. A. Appendicuia. A. rnyriocarpa 
Mdropogon op 01 si lia - A. scroticuiara, A. sptnosa, A, rneiiea 
Canirosams ap 02 55- 65(60.0) 91 - A. morrowsa, A. saobicu/aia 
Marropliilum ap 02 71 . 91)61,0) 160 - A. morowse. A. scrobicu/aia 
Canavalia ap 03 50-61(57.0) 21 '80)44,0) . aigaspora sp.. A. soobicu/ata, A. mecas. 
Sayiossnr/iag ap lo 14 - 72)50,?) 35 
- 215(96.4) - A. scrob/cuiais -. Acauiospora sp,A. nuno asa -, G. desatado/a, 
A. /aer, 
2bmia ap 03 39-45)41.6) 31 - 144(71,0) - A. scrobicu4aia', A, morro asa, 
Ftierariasp ai 43 % - A. Gigaspora ap IA, acrobicu/ata 
Pan/coam sp 04 22- 37)29.5) 2- 29)20.0) - G. gilrruorei. A. scrobiculata, E. co/ombiana 
Oesrrrxjium sp 01 53 177 - A. mo,rowae 
Se/ana sp 01 '2 242 - A. scrobicu/aia 
Ric/ros,a sp ai '3 126 - A. scrob/culaia 
Cm8idis ap 01 68 99 - Nada Identificado 
Neo/oras sp 01 80 189 - A. mo,sovaaa 
* Espécies predominantes. 
Ver nota espécies do Gigaspora. 
bações normalmente utilizadas nestas culturas, con-
siderando-se que silo bem conhecidos os efeitos 
prejudiciais do fósforo no estabelecimento e funcio-
namento da simbiose micorrízica (Siqueira et aI. 
1984). Entretanto, as variações de 0% a 40% nas ta-
xas de colonização das raízes destas culturas pode-
riam ser decorrentes de variações no potencial de 
hióculo natural e inicial das áreas amostradas. 
Na Tabela 2 são resumidos os resultados refe-
rentes a ecossistemas não cultivados. Nas amostras 
de cerrado, tanto a colonização quanto a densidade 
de esporos foram muito variáveis, refletindo a varia-
bilidade em solo e vegetação. Foram encontradas 19 
espécies de fungos, evidenciando a grande diversida- 
de de espécies nestes ecossistemas. Isto poderia ser 
atribuido a uma grande diversidade de nichos ecoló-
gicos nestes locais, considerando-se a diversidade de 
hospedeiros e variações nas características quftuiicas 
e fisicas dos solos não cultivados, principalmente sua 
baixa fertilidade. Por outro lado, a estabilidade dos 
ecossistemas naturais, quanto à presença constante 
de hospedeiros e ausência de variações bruscas na 
fertilidade do solo, poderia garantir a sobrevivência 
de espécies destes fungos com baixa capacidade na-
tural de esporulação ou que produzem esporos com 
baixa capacidade de resistência a condições adversas. 
Estas espécies poderiam ser eliminadas em áreas cul-
üvadas, pelo preparo do solo, com ausência de hos- 
Pesq. agropcc. bras., Brasília, 24(12):1499- 1506, dez. 1989. 
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TABELA 2. Micorrizas vesicular-arbusculares em ecossistemas não cultivados do estado de Minas Gerais. Ampli- 
tude de variação e médias (entre parênteses) para taxa de colonização ç densidade de esporos. 
Essmremaivegelaçao Número (1.) Número Espécies idenclicadar 
amoarras colonização esporos/SO ml 
Cerrado natural (cAnas regiões) 17 1 -33)13,6) 5- 126)46,1) . A. morrowae, A. acrcbicutata. O. petIucida, A. appendicula, 
A. sptnosa, Cigaspora sp 1 	 Gigaspora sp, O. elunicatum, 
O. olarura, Oigaspora Õec'p;ens, A. mynocarpa, O. d'apha- 
numt O. margarria, G. dtpapt)tosa, O. reltcu(ata, E. co(ombra- 
na, A. mosca, G. lielerogamu, O. acatA rum. 
Hiparrenia rufa 02 4-25(15.0) - O. elijnica rum, G. nta rad,cea. 
Vegetação natural de Mina Fosfato or 0.6 123 . O(oinus eluntcutum, Oh diupfranunl. A. scrobicuiala, G. 
lricatypla, O. peitucida, O. gilmoret O. margarita 
Gramlneaa cerrado Cl 13,0 42,0 A. acrobtcut ata. 
Paspaium ap 04 31 - 56(40,7) 03.220(61.0) . O. margartla, O. diuptranum. E. cotombianr, O. !neterogama, 
O. fusc,culatum, O. giimoreh A, appendicu)a. G. verrucaaa, 
A. monrowae. 
Pan,cum sp 06 19-46(35,2) Dl .07(3,70) - O. verrucosa O. etun:calum, A. spinosa. A. morrowae, A. 
devia, O. nnan:t,ol,s, E. cotombiana, O. pensada, O. diaptia 
num, S. sinuosa. 
Erugrou)iu 50 03 ia- 41(28,3) 04- 134 (45,8) 
- O. margarrla, A. mosca, A. morro wae, Acautospora sp 1, 
O. dia pttunum, 
,ksonnpau 55 02 46-55(60,5) 07 . E. colombiana, O. helerogama 
Ectrtnolaena lp 01 61 01 
- A. sptnosa 
S,rgfraarrumsp Ir 36 - 
Diandroataceya 55 01 13 19 . O. heteroguma, O. pe)tuc ,da. A. me)tea 
Tractrypogan sp 01 24 41 E. cotombiana. A. scrobtcu)ala. O. heterogama. O. d,aphanum. 
Ans)ida sp 01 24 05 - Otgaupora ap, 1, G. elunica rum 
Digi and sp 01 66 27 - A. sptnosa, O. nracaocarpum, E. cotomb,ana, Gigaspara sp. 2. 
Escirizachyr,um sp Ol lo 12 O. donphanum, G. cisma,, um, O. peitucida. O;gaspora ap, a, 
* Espécies predominantes. 
Ver nota sobre espécies de Gigaspora 
pedeiros, pela aplicação de fertilizantes, corretivos 
ou defensivos agrícolas, ou mesmo pelo seu baixo 
potencial de inóculo inicial na área cultivada. As es-
pécies predominantes no ecossistema ceifado não 
cultivado foram: A. gnorrowae, A. scrobicu/ata, Gi-
gaspora peliucida e Gigaspora sp (não descrita). As 
principais gramíneas nativas da região amostrada 
apresentaram elevado grau de colonização, mas ele-
vada densidade de esporos e diversidade de espécies. 
Além das três espécies fúngicas mencionadas ante-
riormente, Glomus diaplwnum e Entrophospora co-
!nmbiana também ocorreram com elevada freqüência 
nestes ecossistemas. 
O agrupamento das amostras em diferentes ecos-
sistemas evidencia algumas tendências, como repre-
sentadas na Fig. 1. A taxa de colonização radicular 
núlia de todas as amostras dos ecossistemas naturais 
foi de 13%, enquanto a dos agrossistemas foi de 
38%; portanto, um acréscimo de 190% na coloniza-
ção. Para a densidade de esporos, verificam-se ten-
dências semelhantes, porém em menor magnitude. A 
densidade média de esporos foi de 44 e 71 espo-
ros/50 ml de solo, respectivamente para ecossistemas 
não cultivados e agrossistemas. Verifica-se maior 
grau de infestação (alta colonização) nas forrageiras 
cultivadas e culturas frutíferas que nas culturas de 
ciclo curto. Isto pode ser atribuído ao hábito de cres-
cimento do sistema radicular, às adubações diferen- 
Pesq. agropcc. bras., Brastlia, 24(12):1499- 1506, dez. 1989. 
ciadas e aos sistemas de manejo utilizados nestas 
culturas. A maior estabilidade dos agrossistemas com 
frutíferas ou forrageiras cultivadas, quanto ao tempo 
de cultivo, pode ainda favorecer o estabelecimento 
da simbiose e esporulação de espécies fúngicas com 
possível crescimento lento, ou em casos de baixo 
potencial inicial de inóculo. Deve-se levar em consi-
deração a possibilidade de menor susceptibilidade 
natural destas plantas por estes fungos, como ocorre 
com o eucalipto. Nos ecossistemas não cultivados 
(CN e GN) foram encontradas, em média, 19 espé-
cies por ecossistema, sendo A. morro a.e, A. scrobi-
coa/ata, G. peliucida, Gigaspora sp, Glomus diapha-
nwn e E. colombiana as mais freqüentes. Nos agros-
sistemas com culturas anuais (CB e CA) foram en-
contradas, em média, 18 espécies, sendo A. morro-
wae, A. scrobicu frita, G/omus etunicatunz e Gigaspo-
ra sp, as mais freqüentes. Naqueles com culturas 
bienais (mandioca, cana-de-açúcar etc.), foram en-
contradas apenas nove espécies, sendo A. scrobicu-
lata a espécie predominante. Nos agrossistemas com 
culturas perenes (GF, CF e LF), foram encontradas 
dez espécies, sendo A. morrowae e A. scrobiculata as 
predominantes. A diversidade média de espécies por 
ecossistema é de 19 e 12 espécies para ecossistema 
não cultivados e agrossistema, respectivamente. Ve-
rifica-se que os agrossistemas (solos cultivados) são 
mais micotróficos, porém mais pobres em espécies, 
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FIO. 1. Micorrlzas vesicular-arbusculares em ecossistemas 
não cultivados (CN = cerrado nativo; GN = gramr-
neas nativas), agrossistemas anuais (CB = culturas 
bienais; CA = culturas anuais) e perenes (GF = 
gramíneas forrageiras; CF = culturas truilferas e LF 
= leguminosas forrageiras) no estado de Minas Ge-
rais. 
indicando que o cultivo exerce modificações na co-
munidade de fungos micorrízicos do solo, possivel-
mente selecionando para a sobrevivência as espécies 
mais adaptadas à condição de elevada fertilidade do 
solo. O índice de ocorrência das espécies que foram 
encontradas em mais de 4% das amostras, agrupadas 
n ecossistemas não cultivados e agrossistemas, é 
apresentado na Fig. 2. As espécies A. scrobiculata 
e A. ?norrowae apresentaram índices de ocorrência 
127% e 90%, respectivamente, superior nos agros-
sistemas em relação aos ecossistemas não cultivados. 
Todas as demais espécies consideradas tiveram me-
nores Mdices de ocorrência nos solos cultivados, 
tendo algumas delas até mesmo desaparecido. Esse 
efeito diferenciado do cultivo do solo parece ser uma 
das causas da elevada incidência de A. pnorrgwae e A. 
scrobiculara e da baixa incidência relativa de espé-
cies dos outros gêneros destes fungos em cafeeiros 
do estado de Minas Gerais (Fernandes 1987, Oliveira 
-1988). 
Tentativas de relacionar as variações no índice de 
ocorrência das espécies com modificações nas variá-
veis de solo através de análises de correlação não 
têm atingido seu objetivo (Fernandes 1987). Para 
tentar visualizar essas relações, foram calculados os 
índices de ocorrência por classe de variáveis de solo 
que mais se modificam quando solos de baixa fertili-
dade, como os da região de cerrados, são cultivados 
(Tabela 3). No mesmo quadro, tem-se a freqüência 
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20 
 E 
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FIG. 2. Espécies de fungos MVA com índice de ocorrência 
superior a 4%, encontradas em eco e agrossistemas 
do estado de Minas Gerais. índice de ocorrência = 
(número que ocorreu/total) x 100. Gigaspora inclui 
as espécies de Scute//ospora conforme modificações 
taxonômicas propostas por Waiker and Sanders 
(1986). 
de ocorrência das 33 espécies descritas e outras não 
descritas (não classificadas em nível de espécie), re-
cuperadas neste levantamento. 
Os gêneros Gigaspora e Gionnss são os que 
apresentam maiores diversidades de espécies, mas os 
índices de ocorrência da maioria destas espécies são 
muito baixos em relação às espécies predominantes 
de Acautospora (Tabela 3). As espécies mais fre-
qüentes foram as seguintes, em ordem decrescente: 
O 
O 
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A. morrowae = A. scrobiculata >Gigaspora sp >A. 
spinosa >E. colombiana > G. peilucida = G. etuni-
catwn >G. diaphanum >A. me/lea = G. inargari-
tu >A. appendicula >G. gihnorei. As demais es-
pécies ocorreram em menos que 5% das amostras. 
Os índices de ocorrência nas classes de pH, AI ei' do 
solo mostraram algumas tendências (Tabela 3). Co- 
mo já relatado por outros (Schenck et ai. 1984), as 
espécies de Acaulospora tenderam a ocorrer com 
maior freqüência nas amostras com pH< 6,5, pare-
cendo ser pouco influenciadas pelo Ai e parcialmente 
influenciadas pelo P. A. scrobiculata, por exemplo, 
parece ser favorecida por baixos teores de AI e altos 
teores de 1' no solo, o que poderia explicar sua ele- 
TABELA 3. Ocorrência relativa das diferentes espécies de fungos micorrízicos veslcutar-arbusculares encontrados 
em 165 amostras de rizosfera de plantas de diversos ecossistemas do estado de Minas Gerais. 
Freqüência de ocorrência (%) por classe de solo 
Espécies de fungos MVA 
Freqüência 
de 
ocorrência 
(%) 
pH do solo 	 Al+3  meq/100 cc 	 P no solo (ppm) 
<5,0 5-6 	 >6,5 	 <0,5 0,5-1,0 	 >1,0 	 <6,0 6-12 >12 
Acaulosporamorrowao 28,6 42,8 36,5 14,3 31,8 29,3 28,6 31,0 45,0 27,2 
Acau!osporascrobiculata 28,6 33,3 39,1 25,6 38,5 22,4 23,8 20,0 50,0 47,2 
Acau!osporaspinosa 13,5 14,3 18,4 14,3 13,5 17,2 19,0 17,0 15,0 12,8 
Acaulospora me/loa 6,5 4,7 7,8 O 3,8 12,1 14,3 12,0 O 1,8 
Acaulosporaappendicula 6,0 8,6 7,8 0 7,6 5,2 4,8 6,0 15,0 5,5 
Acaulospora sp. 5,0 4,7 5.2 O 3,8 5,2 4,8 4,0 10,0 1,8 
Acaulosporalaevis 1,5 O 1,8 O O 1,8 O 3,0 0 O 
Acauiosporalonguta 1,5 O 2,6 O 1,8 1,8 9,0 2,0 5 O 
Acaulosporamyriocarpa 1,5 O 2,6 0 1,9 0,9 O 1,0 O 1.8 
Acauiosporatrappei 1,5 O 0,9 O 0,9 O o 1,0 o o 
Gigaspora sp. 19,6 25,6 17,4 14,3 17,3 17,2 9,5 21,0 10,0 14,5 
Gigasporapellucida 10,0 9,5 12,2 14,3 5,7 18,9 4,8 13,0 10,0 9.0 
Gigaspora margarita 6,5 O 8,7 14,3 5,7 8,6 14,3 8,0 15,0 5,5 
Gigaspora gilmorei 5,0 O 6,9 0 4,8 7,0 4,8 5,0 5,0 5,5 
Gigasporaheterogama 2,5 O 0,9 O 2,8 3,5 O 4,0 O O 
Gigaspora decipiens 2,5 O 3,5 O 2,5 3.5 O 2,0 5,0 3,6 
Gigasporadipapillosa 2,0 O 3,5 O 2,8 3,5 O 2,0 0 3,6 
Gigasporagigantea 2,0 O 3,5 O 5,7 O O 3,0 O 1,8 
Gigasporatricalypta 1,0 O 1,8 O 2,8 O O O 5,0 1,8 
Gigasporareticulata' 1,0 O 1,8 O 1,4 1,7 O 2,0 O O 
Gigaspora verrucosa' 1,0 O O 0,9 O 1,7 O 1,0 O O 
Gigasporatulgida' 0,5 O O 14,3 O 1,7 O O O 1,8 
Glomusetunicatum 10,0 O 13,0 28,6 12,5 8,6 O 6,0 5,0 18,2 
G/omusdiaphanum 9,1 O 9,6 14,3 12,5 12,1 9,5 12,0 15,0 5,5 
Glomussp. 2,5 O 3,5 O 4,8 O O 1,0 5,0 5,5 
Glomusmacrocarpum 2,0 O 2,0 O 1,0 3,5 4,8 3,0 O 1,8 
Glomusoccultum 1,5 O 2,6 O 1,0 3,5 O 2,0 5,0 O 
Glomusintraradices 1,5 O 1,8 O 1,0 1,6 O 1,0 5,0 1,8 
Glomusmanihotis 1,0 O O 0,9 O 1,5 O 1,0 5,0 O 
Glomusclarum 1,0 O 1,8 O 0 3,5 O 1,0 5,0 O 
Gtomusmosseae 1,0 O 0,9 14,3 O 1,8 O O O 3,6 
Glomusdeserticola 0,5 O 0,9 O O 1,8 O 1,0 O O 
Glomustasciculatum 0,5 O O 0,9 1,0 O O 1,0 O O 
Glomustoduosum 0,5 O O 0,9 O 1,8 O O 5,0 O 
Entrophosporacolombiana 12,5 12,2 O O 8,6 13,8 18,0 16,0 10,0 3,6 
Sclerocytisclavispora 1,0 O O 0,9 1,0 O 
O 1,0 o 1,8 
Espécies ro-classificadas como Scutellospora (WaIker and Sanders, 1986). 
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vada ocorrência em agrossistemas como cafeeiros 
(Fernandes 1987, Oliveira 1988). Gigaspora sp, que 
inclui espécies típicas de solos tropicais, ocorreu com 
menor freqüência em solos com pH>6,5 e 
P>6 ppm, portanto mais adaptada a solos de baixa 
fertilidade. G. margarita mostrou sua maior ocor-
rência em solos com AI>1,0 e teores médios de P, 
confirmando sua elevada tolerância ao AI (Siqueira 
et aI. 1986). As demais espécies de Gigaspora não 
mostraram nenhuma destas tendências. Glomus nu-
nica(wn mostrou maior ocorrência em solo com 
pl-I>6,5, Al<0,5 e P>12, o que explica sua alta in-
cidência em solos de cerrado cultivado por vários 
anos com culturas anuais, especialmente soja. G. 
mosseae, surpreendentemente encontrado neste am-
biente, só ocorreu em solo com pH>6,5, refletindo 
tendência geral de baixa tolerância à acidez das espé-
cies de Glomus (Siqueira et ai. 1986). Contrariando 
esta generalização, G. diaplianum parece tolerar 
melhor o AI e preferir teores baixos de 1', condiçôes 
predominantes nos solos sob cerrado. Adelman & 
Morton (1986) também verificaram que esta espécie 
pode apresentar ecótipos adaptados a altos níveis de 
AI e elevada acidez no solo. E. colombiana eviden-
ciou hábito tropical, ocorrendo com maior fre-
qüência em solos com baixo pH, alto AI e baixo P, o 
que confirma sua adaptabilidade aos solos ácidos e 
pouco férteis dos trópicos, como ocorre na Colômbia 
(Schenck et aI. 1984). 
CONCLUSÕES 
1. As micorrizas vesicular-arbusculares foram de 
ocorrência generalizada em todos os ecossistemas 
estudados, tendo sido encontradas 33 espécies de 
fungos MVA descritas, além de várias não descritas. 
2. Nos ecossistemas não cultivados foram encon-
tradas menores densidades de esporos, taxa de colo-
nização micorrízica e maior diversidade de espécies 
do que nos agrossistemas. 
3. Das 19 espécies fdngicas encontradas nos 
ecossistemas naturais, Acaulospora morrowae, A. 
scro bica lata, Gigaspora peliucida, Gigaspora 
sp,Glomus diaphanum e Entropliospora colombiana 
foram as predominantes. Nos agrossistemas com 
culturas perenes foram encontradas, em média, ape-
nas 12 espécies, sendo A. morrowae e A. scrobiculata 
as que predominaram. 
4. Com exceção da A. scrobiculata e A. morro-
wae, que apresentaram fndice de ocorrência duas ve-
zes superior, todas as demais espécies encontradas  
tiveram menor ocorréncia nos agrossistemas, do que 
nos ecossistemas não cultivados. 
Nota - Após a conclusão deste trabalho o gênero 
Scutcllospora foi segregado de Gigaspora (Walker 
and Sanders, 1986). As espécies Gigaspora pe/luci-
da, G. heterogaina, G. dipapil/osa, G. tricalypta, G. 
reticulata, G. verrulosa, G. Jl.Igida como referidas 
neste artigo passaram a denominar-se Scutellospora 
peilucida, S. heterogania, S. dipapiliosa, S. trico lypta, 
S. reflculata, S. verrucosa, S. Jidgida com a nova 
classificação. 
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